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Obra de divulgación de las maravillas del Mundo por medio de la representación gráfica 
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A B I S M I A , AP0AN18TAN, ÁFRICA BRITÁNICA, ÁFRICA FRANCBSA. ALBANIA, ALÍMANIA, ANGOLA, AROEUA, AÜSTRA-
UA, AUSTOIA BÍLOICA, BOUVIA, BRASIL, BULGARIA, GANADA. OEILAN, COLOMBIA, CONGO BBUÍA COSTA RICV 
CUBA, CHBCOESLOVAOUIA, CHILE, CHINA, DINAMARCA, ÍCUADOR, BOlPTO. EL* SALVADOR, E8PAHA, gSTADOS UNÍ-
DOS, ESTONIA, PIUP1NA8, FINLANDIA, FRANCIA. ORKOA, GUATEMALA, HAITÍ, HOLANDA, HONDURAS, HONOKONO, 
HUNGRÍA. INDIA BRITÁNICA. INDIA HOLANDESA, INDOCHINA FRANCESA. IRAK, I8LANDIA, I8I.A8 BRITÁNICAS, ITA­
LIA JAPÓN, LETONIA UBERIA. UBCHTEN9TEIN. LITUANIA LUXEMBUROO, MALASIA BRITÁNICA, MARRUECOS FRAN-
C8S, MÉXICO, NICARAGUA, NORUEGA, NUEVA SELANDA PALESTINA, PANAMÁ PARAGUAY, PERSIA, PERO, POLONIA, 
PORTUGAL, PUERTO RICO, REPÜBUCA AROENTIN.V HEPÜBUCA DOMINICANA, ROMANÍA. RUSIA ASIÁTICA RU8M EU­

ROPEA SIAM. SIRIA, SUECIA SUIZA TÚNEZ. TURQUÍA ASIÁTICA. TUROUlA CUROPEA, URUGUAY. VENEZUELA-
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V I S T A D E L T E M P L O 

D E L U X O R , E G I P T O 

¡ E l B ^ p t o m i l e n a r i o ! . . . N i n g u ­
n o d e l o s p a i s e s d e l m u n d o , ni 
s i q u i e r a l a v e t u s t a C h i n a , p u e d e 
o f r e c e r n o s u n a t a n r e m o t a a n t i ­
g ü e d a d n i u n a b o l e n g o t a n g l o ­
r i o s o c o m o e l E g i p t o . D i e i m i l 
a ñ o s d e H i s t o r i a conocida n o s 
o f r e c e e l E g i p t o , y c u a n d o l o s 
o t r o s p u e b l o s e m i i e z a b a n a d a r 
s u s p r i m e r o s p a s o s , y a e l E g i p ­
t o l l e v a b a m i l e s d o a ñ o s d e o i i s -
t e n c i a , h a s t a p e r d e r s e s u H i s t o ­
r i a e n l o s m i s m o s a l b o r e s d o l a 
e s p e c i e h u m a n a . D o s c i u d a d e s 
s e r e p a r t e n l a H i s t o r i a m i l e n a ­
r i a o v e t u s t a d e l E g i p t o : M e m -
fls, e n e l N i l o B a j o , c e r c a d e l 
C a i r o a c t u a l , y T e b a s , m e t r ó p o ­
l i d e l l l a m a d o A l t o N i l o . P o r 
e s o , l o s F a r a o n e s u s a r o n s i e m ­
p r e d o s c o r o n a s , p a r a r e p r e s e n ­
t a r s u a u t o r i d a d s o b r e l o s d o s 
E g i p t o s . Menf i s d e s a p a r e c i ó c a s i 
e n t e r a m e n t e , y s ó l o q u e d a n d e 
e U a l a s P i r á m i d e s y l a f a m o s a 
E s ñ n g e d e G i z e t h : d e T e b a s , e n 
c a m b i o , s e c o n s e r v a n i n f i n i d a d 
d e t e m p l o s y m o n u m e n t o s , e s t a ­
t u a s m a r a v i l l o s a s , t u m b a s a d m i ­
r a b l e s , s o b r e s a l i e n d o e n t r e e l l o s 
e l l l a m a d o t e m p l o d e L n x o r , l e ­
v a n t a d o p o r K a m s é s I I , e l S«-
sostris d e l o s g r i e g o s , q u e r e p r o ­
d u c e n u e s t r a f o t o g r a f í a 

L O S C O L O S O S D E 

R A U S É S I I . E N E L 

T E M P L O D E A B U 

S I M B E L , E N E G I P T O 

B a m s é s I I , e l g r a n f a r a ó n e g i p ­
c i o a l q u e l o s g r i e g o s d i e r o n e l 
n o m b r e d e Gran SesoHris, f u é 
u n i n c a n s a b l e c o n s t r u c t o r d e 
t e m p l o s y m o n u m e n t o s , d e s t a ­
c á n d o s e e n t r e s u s i n f i n i t a s o b r a s 
e s t e t e m p l o d e A b u S i m b e l , s i­
t u a d o e n l a B a j a N u b i a . E l t e m ­
p l o e s t á c o n s t r u i d o e n u n a m o n ­
t a ñ a r o c o s a d e a s p e r t í n r o j o , y 
f u é c o n s a g r a d o a l S o l , d i v i n i d a d 
s u p r e m a d e l o s e g i p c i o s , c o m o e s 
s a b i d o . C u a t r o c o l o s o s t a l l a d o s 
e n l a p i e d r a , s e d e s t a c a n e n l a 
f a c h a d a , c o l o s o s q n e r e p r e s e n t a n 
l a m á s a l t a c i m a d e l a r t e e g i p ­
c i o e n t r e t o d o l o q u e n o s h a l e ­
g a d o l a a n t i g ü e d a d d e l m á s r e ­
m o t o d e l o s p a i s e s . L o s c o l o s o s 
d e A b u S i m b e l s o n s u p e r i o r e s e n 
m u c h o a l o s d o s d e M e r a n ó n , 
L o s a r q u i t e c t o s e g i p c i o s c o n s t r u ­
y e r o n e s t e t e m p l o c o n r i g u r o s a 
o r i e n t a c i ó n , d e m o d o q u e l o s p r i ­
m e r o s r a y o s h o r i z o n t a l e s d e l a s ­
t r o d e l d í a , p e n e t r a s e n h a s t a l o 
m á s r e c ó n d i t o d e a q u é l . R a m -
s é e q u i s o q u e s u o b r a g i g a n t e s ­
c a f u e s e p a r a u n a h o r a t í n i c a , 
l a p r i m e r a d e l a m a ñ a n a , c u a n ­
d o d e s p i e r t a l a N a t u r a l e z a y s u r ­
g e O s i r i s . e l a s t r o d e i f i c a d o p o r 
l o s e g i p t o s . P o r e s o , c u a n d o se 
v i s i t a e s t e t e m p l o a l a p u n t a r l a 
a u r o r a , e l e f e c t o e s t a n f a n t á s t i ­
c o , q u e s e h a c e i n o l v i d a b l e e n l a 
m e n t e d e l v i a j e r o . 
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EL, T E M P L O D E H O R U S , E N E D F U , ( E G I P T O ) 

C u a n d o so v i s ü a oi E g i p t o , a s o m b r a a l v i a j e r o e n c o n t r a r c i i i i la i lcs . tomi l los , m o n u m o i i t o s y r u i n a s (lue loe avf inoó logos h a n 
b o c h o s u r g i r de l s u e l o , d o n d e p e r m a u e c f a n e n t e n a d o s d u r a n t e v a r i o s s i g l o s . E s t a s r u i n i s , os toe t e m p l o s a p a r e c e n oon f r e c u e n ­
c i a a u n n ive l d e c i n c u e n t a , do c i e n m e t r o s o m á s p o r d e b a j o d o l a s n p e r l i c i e de l s u e l o . 111 f e n ó m e n o se e x p l i c a p o r l a f r e c u e n ­
c i a y l a t u e r z a d e los v i e n t o s de l d e s i e r t o , .sobre t o d o el l l a m a d o p o r los e g i p c i o s Kanisin, p a l a b r a q u e s igni f ica ciiuiticnta. 
p o r q u e d u r a e x a c t a m e n t e c i n c u e n t a d í a s . E s t o t e r r i b l e v i e n t o de l d e a i e r t o s o p l a s o b r o l a s c o m a r c a s e g i p c i a s , a s o l á n d o l a s 
c(.n f r e c u e n c i a . P r i m e r o s o r b e , p o r m e d i o do sus t o r b e l l i n o s l a a r e n a dol S a b a r a y J o l d e s i e r t o a r á b i g o y l u e g o la a g l o ­
m e r a c o n t r a l a s m o n t a t l a s o s o b r e l a s l l a n u r a s e n o l a s o c a s i ' a d a í i n m ó v i l e s , h a s t a q u o , s o p l a n d o o t r a vez . p o r o en s e n t i ­
do i n v e r s o , s e l a s l l eva , o u b r i e n d o a veces los c a m p o s m á s f é r t i l e s con u n a t e r r i b l e m o r t a j a do i n f o c i i n d i d a d . -Vsl h a n q u e ­
d a d o s e p u l t a d a s n u m e r o s a s c i u d a d e s del a n t i g u o E g i p t o , c o m o m u c h o s do los m á s n o t a b l e s m o n u m e n t o s , q u o los a r q u e ó ­
logos h n c o n d e s e n t e r r a r c o n a d m i r a b l e Bol ioi tud, r e c o n s t r u y e n d o l a s m a r a v i l l a s dc i p a a a d o . E s t o t e m p l o d e l l o r a s , e n 
l'ldfii. c u e n t a m á s do d o s m i l a ñ o » , y h a b í a s i d o t a m b i é n e n t e r r a i l o b a j o l a s a r e n a s a c i i m i i l n d a s p o r ol i m p l a c a b l e Kamsin. 
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L A E S F I N G E Y L A S P I R Á M I D E S 

H e a q u í el c l á s i c o , e l c o n o c i d o p a i . a j e , d e E . i p t , , : P i r á m i d e s ^ y ^ ^^iíV K ^ ^ - > J ¿ d i ^ , r I^^^ÍÍS' líí ^^rfT^^^^^^ ^1^:4 
l a d o de l Ni lo , e n el d e s i e r t o 

• c a n t a s de l Memfls , e c h a r l o s 
s u co locae ic in e n e s t a s m o n ­

e a r a s d e l a P i r á m i d e a m e d i d a 
t"a¿'as" a r t i f l í r a l e s " q u e s o n l a s P i r á m i d e s , -^onstruyci " " a . c a t o d a d e s n a v e p e n d i e n t e ^ « " « ^ ^ i b a ^ ¿ ' / 7 , „ - - „ , - , ¡ ^ - , o m o u n a o i n t a a s c e n d e n t e . L a Esfln-

?Mrtnío"S ra '̂ s«̂ .;̂ r¿rr;;'re=^̂ ^̂  p̂ r !fe-j.-L'n°^ - ' - ; " Í . Í 

t o r l o r con m u c h o a l a s P i r á m i d e s . , 
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U N C E M E M T E R I O D E L 

C A I R O : E L M A K A T T A N 

N i n g ú n p u e b l o d e l a a n t i g ü e d a d 
p e n s ó t a n t o n i dio t a n t a i m p o r ­
t a n c i a a l a m u e r t e c o m o e l p u e ­
b l o e g i p c i o . L o s e g i p c i o s viTÍan 
c o n e l p e n s a m i e n t o p u e s t o s i e m ­
p r e e n l a m u e r t e y e n e l m á s 
a l l á . P o r e s o s e i n g e n i a r o n p a r a 
q u e s u s c a d á T c r e s d u r a r a n d e 
u n m o d o i n a u d i t o , e m b a l s a m á n -
d a l o s y d a n d o n a c i m i e n t o a l a 
f a m o s a industria de las momias-
P a r a c o m b a t i r l a d e s t r u c c i ó n 
d e l c u e r p o y s o b r e v i v i r ficticia­
m e n t e a l a m u e r t e , t o d o s l o s 
e g i p c i o s d e s e a b a n s e r p o t e n t a ­
d o s . H a s t a los m á s m i s e r a b l e s * 
p a s a b a n ' .a v i d a h a c i e n d o e c o n o ­
m í a s , p a r a q u e s u s h e r e d e r o s p u ­
d i e s e n p a g a r s u e n t i e r r o y s u 
t u m b a . L a m o m i f i c a c i ó n d e u n 
c a d á v e r d e rico c o s t a b a u n ta­
lento, c a n t i d a d q u e r e p r e s e n t a ­
r í a m u c h o s m i l e s d e p e s e t a s o r o 
e n l a m o n e d a a c t u a l . L o a c a d á ­
veres d e l o s p o b r e ? e r a n t r a t a ­
d o s o o n m e n o s m i r a m i e n t o s , p e ­
r o a u n a s í y t o d o c o n s u m í a su 
e m b a l s a m i e n t o c a s i t o d a l a h e ­
r e n c i a d e l m u e r t o - N u e s t r o g r a ­
b a d o r e p r e s e n t a e l c e m e n t e r i o 
del C a i r o l l a m a d o e l M a k a t t a n , 
p o r e s t a r e n l a falda d e l a c o l i ­
n a d e este n o m b r e , e n c u y a c i m a 
s e e l e v a l a h e r m o s a m e z q u i t a 
d o M o h a m e d A l í . q u e p u e d e v e r ­
s e a q u í t a m b i é n . 

E N T R A D A A L 

C A N A L D E S U E Z , E N 

P O R T S A I D . < E G I P T O > 

L a a n t i g ü e d a d y l a E d a d M e ­
d i a e s t u v i e r o n a t o r m e n t a d a s p o r 
l a i d e a d e a c e r c a r l o s p a i s e s r e ­
m o t o s d e l O r i e n t e a l o s p u e b l o s 
y n a c i o n e s d e l M e d i t e r r á n e o . L o 
q u e m á s c o n t r i b t i í a a e x a c e r b a r 
e s t e d e s e o , e r a e l h e c h o d e q u e 
d a i O r i e n t e l l e g a b a n a l o s p a í ­
s e s d e l T l e j o C o n t i n e n t e y a l o s 
p u e b l o s d e l N o r t e d e Á f r i c a d o n ­
d e e n t o n c e s e x i s t í a n b r i l l a n t e s 
c i v i l i z a e i o n e s . loe p r o d u c t o s m á s 
a p r e c i a d o s e n a q u e l l o s t i e m p o s : 
el o r o , l a s s e d a s y b r o c a d o s , l a s 
j o y a s d e s l u m b r a n t e s , l a s p i e d r a s 
p r e c i o s a s e n i n c r e í b l e a b u n d a n ­
c i a , c o m o s i s e t r a t a r a d e s i m ­
p l e s g u i j a r r o s , y , s o b r e t o d o y 
a n t e s q n e t o d o , l a s e s p e c i a s , m á s 
v a l i o s a s q u e e l o r o e n t o n c e s . 
P a r a l l e g a r a a q u e l l o s p a í s e s d e 
e n s u e ñ o d e l O r i e n t e , h a b f a q u e 
a t r a v e s a r l o s d e s i e r t o s A r á b i g o 
y d e E g i p t o , h a s t a q u e V a s c o d e 
( J a m a r e a l i z ó s u g r a n d i o s a e p o 
p e y a y l o s p o r t u g u e s e s d e s c u ­
b r i e r o n e l C a b o d e B u e n a E s p e ­
r a n z a . P e r o a u n a s í . e l v i a j e 
e r a l a r g o y d i f í c i l - L a a p e r t u r a 
d e l C a n a l d e S u e z , o b r a p o r t e n ­
t o s a d e b i d a a l g e n i o d e F e m a n ­
d o d e L e s s e p s . p e r m i t i ó a l o s n a ­
v i o s i r d i r e c t a m e n t e d e s d e E u ­
r o p a a l A s i a y a t o d o e l O r i e n t e . 
L a g i g a n t e s c a o b r a s e r e a l i z ó 
d e s d e 1859 a 1 8 6 9 : l a l o n g i t u d 
d e l c a n a l e s d e 160 k i l ó m e t r o s , 
s u p r o f u n d i d a d d e u n o s 10 m e ­
t r o s y s u a n c h u r a o s c i l a e n t r e 
l o s 70 y l o s 110. 
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£ L N I L O , E N L A S 

C E R C A N Í A S D E L A 

C R A N P R E S A D E E S N E 

( E G I P T O ) 

C o n r a z ó n se h a p o d i d o d e c i r q u e 
"Si el N i l o n o e x i s t i e s e , s e r í a 
E g i p t o u n a c o n t i n u a c i ó n d e l De­
s i e r t o d e S a h a r a » . E l d e s i e r t o 
l l e g a r í a e n t o n c e s h a s t a l a s m i s -
c a s c o s t a s de l M a r R o j o . P o r 
e s o , d e s d e l o s t i e m p o s d e H e r o -
d o t o , s e h a p o d i d o d e c i r s i e m ­
p r e q u e " E g i p t o e s u n d o n d e l 
N i l o » . E l E g i p t o c o n s i s t e e n u n 
l a r g u í s i m o o a s i s e n t r e d o s m a n e s 
d e a r e n a . A s u d e r e c h a e e ex­
t i e n d e e l d e s i e r t o A r á b i g o , a s u 
i z q u i e r d a e s t á e l d e L i b a , e n el 
q u e s e a l z a n l a s c é l e b r e s J ' i -
r á m i d e s y l a K,sfinge de G i z e t h . 
y e s l l a n o c o m o l a p a l m a d e l a 
m a n o . C a s i t o d a l a p o b l a c i ó n d e 
E g i p t o , v i v e e n e l v a l l e d e l N i l o 
y d e p e n d e d e l a s t é r r a s q u e fer­
t i l i z a e l g r a n r i o s a g r a d o . E l c l i ­
m a d e E g i p t o e s s e c o e n e x t r e ­
m o , p e r o e l N i l o , c o m o si o b e d e ­
c i e r a a u n m e c a n i s m o m a r a v i l l o ­
s o t i e n e , d e J u n i o a N o v i e m b r e d e 
c a d a a ñ o . y d e mo<lo i n v a r i a b l e 
d e s d e h a c e m i l e s d e a ñ o s , u n a 
e n o r m e c r e c i d a , q u e r e p r e s e n t a 
l a r i q u e z a o e l h a m b r e p a r a t o ­
d o el p a í s . P a r a r e g u l a r i z a r es ­
t a s c T X i c i d a s . s e h a n c o n s t r u i d o 
n u m e r o s a s p r e s a s a l g u n a s d e 
e l l a s g r a n d i o s a s , c o m o l a d e 
A s u a n , q u e o r i g i n a el l a g o d e F i -
l a é y l a d e E s n e . q u e r e p r o d u c e 
n u e s t r o g r a b a d o . G r a c i a s a es ­
t a s p r e s a s , q u e t i e n e n a ve c e * 
d o s y t r e s k i l ó m e t r o s d e l o n g i ­
t u d , los a g r i c u l t o r e s e g i p c i o s r e ­
c o g e n h a s t a t r e s y c u a t r o c o s e ­
c h a s d e s u s t i e r r a s . 

L A P L A Z A 

D E M O H A M E D A L Í , 

E N A L E J A N D R Í A 

( E G I P T O ) 

D e s p u é s d e l a c o n q u i s t a d e E g i p ­
t o p o r N a p o l e ó n , y c u a u d o é s t e 
a b a n d o n ó el p a í s , q u e d a r o n d s-
p u t á u d o e e e l s u e l o e g i p c i o l o s 
m a m e l u c o s , e s p e c i e d e g u e r r e r o s 
f e u d a l e s , y l a s t r o p a s t u r c a s , 
p u e s e l S u l t á n d e T u r q u í a h a ­
b í a s i d o el s e ñ o r d e l E g i p t o d e s ­
d e v a r i o s s i g l o s a n t e s . E n t r e l o s 
j e f e s d e l e j é r c i t o t u r c o h a b í a 
u n g r i e g o m u s u l m á n , l l a m a d o 
M o h a m e d A l í , q u e , p a s á n d o s e a 
l o s m a m e l u c o s , v e n c i ó a l o s t u r -
e o s e n t o d o s los c o m b a t e s , y a c a ­
b ó p o r p r o c l a m a r s e r e y y s e ñ o r 
d e l E g i p t o . E s t e M o h a m e d A l í , 
h o m b r e e n é r g i c o , i n t e l i g e n t e y 
a u d a z , d o t a d o d e r a r a s c o n d i c i o ­
n e s d e m i l i t a r y d e g o b e r n a n t e , 
e s e l f t m d a d o r d e l a d i n a s t í a q u e 
t o d a v í a g o b i e r n a e n E g i p t o . A 
é l se l e d e b e n e n r e a l i d a d l a s 
m e j o r a s d e l a a g r i c u l t u r a e g i p ­
c i a , l a c r e a c i ó n d e e s c u e l a s , l a 
de l e j é r c i t o y l a flota e g i p c i o s y 
el e n s a n c h e y h e r m o s e a m i e n t o , 
c u a n d o n o l a f u n d a c i ó n , d e n u ­
m e r o s a s c i u d a d e s . E n E l C a i r o y 
A l e j a n d r í a l l evó a c a b o M o h a ­
m e d A l í v e r d a d e r a s t r a n s f o r m a 
c i o n e s . d e b i é n d o s e l e l a f u n d a ­
c i ó n d e m u s e o s , b i b l i o t e c a s , c e n ­
t r o s d e e n s e ñ a n z a y d e c u l t u r a . 
E s t a p l a í a d e A l e j a n d r í a q u e l le ­
v a stx n o m b r e , e s la- m á s l i n d a 
d e l a c i u d a d y l a m á s a n i m a d a , 
y e n e l l a se e l ev . i el m o n u m e n t o 
a ! g l o r i o s o c a t i d í l l o e g i p c - o e n t r e 
p a l m e r a s , t a m a r i n d o s y s i c ó m o ­
r o s j u n t o a l e n c a n t o y l a c a n ­
c i ó n e t e r n a d e v a r i a s f u e n t e s . 
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U N A C A L L E M O D E R N A E N E L C A I R O . ( E G I P T O ) 

A l v e n c e r M a h o m a a s u s e n e m i g o s y r e c o n o c e r t o d o s los á r a b e s s u a u t o r i d a d , e l P r o . 
f e t a « n T i ó u n m e n s a j e a l o s g o b e r n a n t e s d e l o s p a i s e s i n m e d i a t o s , q u e el t i t u l a b a 
• i o s B e y e s d e l m u n d o - p o r i g n o r a r l a e x i s t e n c i a d e o t r a s n a c i o n e s m á s a p a r t a d a s , 
d á n d o l e s a e s c o g e r e n t r e l a g u e r r a y l a a c e p t a c i ó n d e l a f e m u s u l m a n a . E s t a s p r o ­
p o s i c i o n e s d i g n a s d e l a s i m p l i c i d a d d e u n e x a l t a d o , n o o b t u v i e r o n r e s p u r a t a , y s ó l o 
e l g o b e r n a d o r d « E g i p t o , q u e r e g i a e l p a í s e n n o m b r e d e l E m p e r a d o r d e B ^ i a n c i o , , e 
e n v i ó a M a h o m a c o m o p r e s e n t e s u n a m u í a , u n a s n o y u n a m u j e r . Mana la Capta, 
c r i s t i a n a e g i p c i a , q n e M a h o m a h i z o s u e s p o s a . E s t o o c u r r í a e n e l a ñ o 628 . D i e z a ñ o s 
d e « p u é s . l o s m u s u l m a n e s s e a p o d e r a b a n d e l I m p e r i o d e P e r s i a , d e t o d a l a S i r i a y 
d e l E g i p t o . E n e l a ñ o 969 d e n u e s t r a e r a , u n C a l i f a d e D a m a s c o d i ó a s u g o b e r n a d o r e n 
E g i p t o l a o r d e n d e f u n d a r u n c a p i t a l j u n t o a l N i l o , c e r c a d e l s i t i o d o n d e e l g r a n 
r í o a b r e s u s a g u a s e n m i l r a m a s , f o r m a n d o l a g r a n c o p a d e l d e l t a . L a n u e v a c i u d a d 
t o m ó e l n o m b r e d e E L - K A H I K A H , ( L a F i c f o r i o s a ) , q u e l o s e u r o p e o s c o n v i r t i e r o n e n 
E l C a i r o . H o y E l C a i r o t i e n e u n a g r a n p a r t e e u r o p e a , c o n c a l l e s a m p l i a s , r e c t a s y 
a s f a l t a d a s , b u l e v a r e s m a g n í f i c o s , p l a z a s a r b o l a d a s y l i m p i a s , l l e n a s d e e s t a t u a s y 
f u e n t e s , y e l t r á f i c o a c t i v o y e l c o m e r c i o o p u l e n t o d e c u a l q u i e r g r a n m e t r ó p o l i d e 

L A F A M O S A T U M B A D E T U T A N K H A M E N . E N T Í ^ A S , ( E G I P T O ) 

e m o s d i o h o a n t e e q u e e l E g i p t o m i l e n a r i o e s t u v o r e g i d o y P í ^ e r n a d o p o r d o s c i u d a d e s i n m e n s a s y r i q u í s i m a s : Menf i s y 
s . Menf i s d e s a p a r e c i ó c a s i e n t e r a m e n t e h a c e m u c h o s a ñ o s , P°JFL_Ue d e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l , f u e r o n s a q u e a d a s s u s r u i n a s 

Y a h e m o s 

T e b a s . M e i i _ , _ ^ , ^ . ^ ^ „ ^u^^^,,..^. „ „„„ 

p a r a l e v a n t a r o t r a s c o n s t r u c c i o n e s . G r i e g o s y r o m a n o V s a q u e a r e ^ S u c e s i v a m e n t e l u i s ' ^ r ü r n a ^ e n t o ñ c e s ' r e s u L 
t a b a , u n a c i u d a d t a n v e t u s t a como q u e c o n t a b a m á s d e c u a t r o A U a ñ o s d e e x i s t e n c i a . T e b a s , p o r e l c o n t r a r i o , h a s o b r e ­
v i v i d o h a s t a n u e s t r o s d í a s , a c a n s a d e s u a l e j a m i e n t o d e l a s r u t a » y v i d a m e d i t e r r á n e a , y c e r c a d e e l l a s e l e v a n t a r o n 
d o s c i u d a d e s q u e a ú n e x i s t e n : K a r n a k y L n x o r , a m b a s l i m a s de r u i n a s i m p o n e n t e s . E s a q u í , e n e l s o l a r d e l a a n t i g u a T e ­
b a s q u e , s e g ú n e l p a d r e H o m e r o a f i r m a e n l a I l . o d a « e r a l a " ¿ ^ b ^ U a y g r a n d i o s a c i u d a d q u e v i e r a n l o s o j o s h u m a n o s » , 
d o n d e se h a n e n c o n t r a d o l a s r i q u e z a s y l o s t e s o r o s m á s g r a n a ^ d e l a r t e e g i p c i o . A q u í e s d o n d e e x i s t e n l a s t u m b a s m á s 
f a m o s a s y m e j o r c o n s e r v a d a s , f o r m a n d o e l U a m a d o VaUe de « e v e s . y a q u í , e n fin, d o n d e e n n u e s t r o s d í a s s e h a d e s c u ­
b i e r t o l a t u m b a d e l f a r a ó n T u t a n k h a m e n , e l Tutankhaton d e 1."» e g i p c i o s , q u e v i v i ó y r e i n ó p o r l o s a ñ o s d e 1356 a n t e s d e 
. J e s u c r i s t o . E n l a t u m b a d e T u t a n k h a m e n s e d e s c u b r i ó u n f « I ^ ! ; ° « r o t e s o r o d e j o y a s , a m u l e t o s , á n f o r a s , e s t a t u a s y m u e ­
b l e s , q u e h o y e s t á n e n s u m a y o r í a e n e l Mi i«eo Británico d e W d r e s . 

A L M I N A R E S D E L A N E C R Ó P O L I S D E L O S M A M E L U C O S , 

E N E L C A I R O 

Y a d i j i m o s a n t e s q u e i o s m a m e l u c o s e g i p c i o s e r a n u n a e s p e c i e d e g u e r r e r o s f e u d a ­
l e s q u e h a b í a n d o m i n a d o l a r g a m e n t e e l p a í s , y f o r m a b a n a l g o a s i c o m o l a a r i s t o ­
c r a c i a e g i p c i a d u r a n t e l a r g o s s i g l o s L o s m a m e l u c o s , a l s e r f u n d a d o E l C a i r o p o r 
o r d e n d e l C a l i f a d e D a m a s c o , s i g u i e r o n o c u p a n d o p o s i c i ó n p r i n c i p a l e n t r e l a s c l a s e s 
s o c i a l e s d e l p a í s , y e j e r c i e r o n e n l a n u e v a c i u d a d u n a g r a n d e y d e c i s i v a i n f l u e n c i a 
p o l í t i c a , g u e r r e r a y c o m e r c i a l . T o d a v í a h a y b a r r i o s e n t e r o s e n e l v i e j o C a i r o h a b i t a ­
d o s p o r loe d e s c e n d i e n t e s d e a q u e l l o s t e r r i b l e s g u e r r e r o s i n t r i g a n t e s p o l í t i c o s y 
h á b i l e s m e r c a d e r e s , y m u c h o s d e e l l o s p o s e e n c u a n t i o s a s f o r t u n a s , e j e r c i e n d o l a p r o ­
f e s i ó n d e g r a n d e s p e r f u m i s t a s , j o y e r o s y b a n q u e r o s . B n l a s c e r c a n í a s d « l a C^iuda-
d e l a , o c u p a n d o u n a p a r t e d e l a c o l i n a e n q u e a q u e l l a s e l e v a n t a , e s t á l a n e c r ó p o l i s 
d e l o s m a m e l u c o s , y e n e s t a n e c r ó p o l i s se a l z a n l a s t u m b a s d e l o s C a l i f a s , a l a s q u e 
p e r t e n e c e n l o s a l m i n a r e s q u e r e p r o d u c e n u e s t r o g r a b a d o , y q u e s o n b e l l í s i m o s e j e m ­
p l a r e s d e l a r t e á r a b e , c o n s e r v a d o s p o r c i e r t o e n p e r f e c t o e s t a d o . 

L A M E Z Q U I T A D E M U L E Y H A S S A N . E N E L C A I R O 

I ' a p a r t e á r a b e d e l C a i r o e s t in d é d a l o d e c a l l e j u e l a s q u e s e e n t r e c r u z a n , f o r m a n d o á n g u l o s y c u r ­
v a s , r e t r o c e d e n p a r a c o n t i n u a r s e a s í m i s m a s p a r a l e l a m e n t e , o s e c o r t a n c o n b r u s q u e d a d , c o n ­
v i r t i é n d o s e eii c a l l e j o n e s s i n s a l i d a . L o s c i n c u e n t a y t r e s í i a r o J í o b a r r i o s á r a b e s , c o n s t i t u y e n 
l a r e d u r b a n a m á s c o m p l i c a d a q u e e x i s t e e n e l m u n d o . P e r o e s t a r e d i n t r i n c a d a d e c a l l e j u e l a s , 
s e c o r t a , a q u í y a l l á , e n p l a z a s e n o r m e s o e n s e n c i l l o s e n s a n c h a m i e n t o s p a r a m o s t r a r , c o m o j o y a s 
i n i m i t a b l e s , l a s m á s h e r m o s a s m e z q u i t a s d e l o r b e . E u e l C a i r o e x i s t e n m á s d e c u a t r o c i e n t a s m e z ­
q u i t a s , j - d e e l l a s d o s c i e n t a s c i n c u e n t a p o s e e n b e l l í s i m o s m i n a i e t e s . q u e s e e l e v a n e n e s t e c i e l o s i e m ­
p r e a z u l d e l a c a p i t a l e g i p c i a . C i n c u e n t a g o z a n d e g r a n f a m a p o r s u r i q u e z a , s o b r e t o d o p o r s u 
a r q u i t e o t u r a , y d e e U a s , l a s t r e s m á s c é l e b r e s s o n l a s de l S u l t á n M u l e y - H a s s a n , l a d e T u l ú n y l a 
d e E l A z h a r , d o n d e e s t á i n s t a l a d a l a f a m o s a U n i v e r s i d a d d e l C a i r o , l a m á s f a m o s a y c o n c u r r i d a 
d e l m u n d o á r a b e . E s t a m e z q u i t a , d e M u l e y H a s s a n e s u n t e m p l o m a h o m e t a n o s u n t u o s í s i m o , c o n s i ­
d e r a d o c o m o e l m á s b e l l o e j e m p l a r d e l a a r q u i t e c t u r a e g i p c i o á r a b e y s e e l e v a a l p i e d e l a f a m o s a 
C i n d a d e l a . 
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L A S F A M O S A S 
C O L U M N A T A S D E 
F I L A É : ( E G I P T O ) 

E n l a s c e r c a n í a s d e A s s u a u . d o n ­
d e l o s ingleies h a n c o n s t r u i d o e l 
f a m o s o d i q u e o p i e s a d e e s t e 
n o m b r e , e n el . \ l t o N i . o y y a 
c e r c a d e l a N u b i a y d e l a s r u i ­
n a s d e T e b a s , s e e n c u e n t r a e l 
v a H e d e F i l a é o F i l é , q u e s e c o n ­
v i e r t e e n l a g o g r a n p a r t e d e l a ñ o 
a c o n s e c u e n c i a d e l e n o r m e e m ­
b a l s a m i e n t o d e l N i l o q u e p r o ­
d u c e l a p r e s a . C o m o e s t e d i q u e 
de A s s u a n t i e n e c a s i d o s k i l ó m e ­
t r o s d e l o n g i t u d , el l a g o q u e se 
f o r ú i a - e s e n o r m e , y l a i s l a d e 
F i l a é y n u m e r o s o s t e m p l o s y 
m o n u m e n t o s q u e e x i s t e n e n e l 
v a l l e , g u é d & n de l t o d o o e n p a r t e 
s u m e r g i d o s e n l a s a g u a s d e l r í o 
s a g r a d o . E n el E g i p t o m i l e n a ­
r i o , d o n d e l a a n t i g ü e d a d d e l o s 
m o n u m e n t o s a s c i e n d e h a s t a c i e n 
s i g l o s y m á s . l o s t e m p l o s d e F i ­
l a é p u e d e n l l a m a r s e m o d e r n o s . 
El m á s a n t i g u o d a t a s ó l o d e 350 
a ñ o s a n t e s d e n u e s t r a e r a . e n 
t i e m p o s d e l f a r a ó n N e c t a n e -
b o I I . L o s o t r o s , d e a s p e r ó n 
b l a n c o , f u e r o n e r i g i d o s p o r l o s 
P t o l o m e o s y d i v e r s o s e m p e r a d o ­
r e s r o m a n o s , g a n o s o s d e i m i t a r 
el a r t e e g i p c i o i . a r a a l c a n z a r 
l a s i m p a t í a d e l a s g e n t e s de l 
p a í s . H e a q u í u n a d e l a s c o l u m ­
n a t a s d e u n t e m p ' o d e F i l a é d e l 
t i e m p o e n q u e R o m a d o m i n a b a 
e l E g i p t o . 

L A P U E R T A 
D E P T O L O M E O Y E L 
P I L Ó N D E E U G E R T E S I I 
E N T E B A S . ( E G I P T O ) 

HcMnero. a l h a b l a r d e T e b a s e n 
lo íliada, d i c e q u e s e r í a t a n d i -
f íe i l e n u m e r a r s u s r i q u e z a s c o ­
m o i r c o n t a n d o l a s a r e n a s d e l 
m a r . t i f u é q u i e n d i ó a l a f a m o -
- a c i u d a d d e l a a n t i g ü e d a d e l 
n o m b r e d e • T e b a s , l a d e l a s 
c i e n p u e r t a s » . P e r o e s t a f r a s e 
n o e e r i g u r o s a m e n t e e x a c t a , y a 
q u e e l l o s i g n i f i c a r í a q u e T e b a s 
h a b í a t e n i d o m u r a l l a s y t o d a s 
l a s c i u d a d e s e g i p c i a s f u e r o n c o m ­
p l e t a m e n t e a b i e r t a s . L a f r a s e d e 
H o m e r o d e b e t r a d u c i r s e m á s 
e x a c t a m e n t e p o r « T e b a s l a d e 
l o s c i e n p i l o n e s » , y a q u e p í l d n 
e n g r i e g o s i g n i f i c a puprUi. y co­
r r e s p o n d e a l a e n t r a d a d e t e m ­
p l o , y n o d e m u r a l l a . S a b i d o e s 
q u e t o d o t e m p l o e g i p c i o , a l final 
d e s u a v e n i d a d e e s f i n g e s , t e n í a 
e l p i l ó n , f o r m a d o p o r d o s p i r á ­
m i d e s t r u n c a d a s flanqueando u n a 
p o r t a d a c u a d r a n g u l a r . H o m e r o 
s e g n r a m e n t e s e q u e d ó c o r t o a l 
a t r i b u i r c i e n t e m p l o s a T e b a s . 
p u e s p a s a b a n c o n m u c h o d e d i ­
c h a c i f r a . E s t a c i u d a d , c u y a i m ­
p o r t a n c i a d u r ó m á s d e m i l q u i ­
n i e n t o s a ñ o s , o c u p a b a u n a e x ­
t e n s i ó n e n o r m e y s u s r u i n a s e=-
t á n f o r m a d a s p o r g r u p o s d e t e m ­
p l o s , h i p o g e o s , t u m b a s p e r f o r a -

' T s e n u n a s e r i e d e c o l i n a s á r i -
- e l V a l l e d e l o s R e y e s , d o n d e 

t n l a s t u m b a s d e m u c h í s i m o s 
i ; a o n e s . y e l V a l l e d e l a s R e i ­

n a s , n o m e n o s n o t a b l e . H e a q u í 
u n o d e l o s pttonps d e T e b a s . 
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U N A V I S T A D E L C A I R O , C O N L A M E Z Q U I T A D E M O H A M E D A L I ( E G I P T O ) 

F u n d a d o E l C a i r o e n el a n o 969 d© n u e s t r a e r a . c o m o a n t e s d i j i m o s , p a r a c e l e b r a r u n a TÍctoria d e l C a l i f a d e D a m a s c o 
o b t e n i d a e n l a s c e r c a n í a s d e l a a l d e a d e F o s t a , p o b l a c i ó n d e l t i e m p o d e los F a r a o n e s , fué p r o n t o E l C a i r o l a c a p i t a l de l 
h g i p t o y finalmente d e t o d o e l I m p e r i o á r a b e , r e a l i z a n d o el C a l i f a El-M«iLsur y s u s s u c e s o r e s g r a n d e s o b r a s p a r a e l e m b e -

c i u d a d . E n pocos a ñ o s , E ! C a i r o t u v o 300 m i l h a b i t a n t e s y so c o n v i r í i ó en l a ciuda<l m á s i m p o r t a n t e d d 
O r i e n t e d e s p u é s d e O o n s t a n t m o p l a . E n el E g i p t o m u s u l m á n , e l p e r s o n a j e más i m i x i r t a n t e fué e l C a l i f a Hala<lh-ed-Din Ti 
q u e l o s e u r o p e o s de l t i e m p o de l a s C r u z a d a s l l a m a r o n Saladino. S a l a d i n o o r d e n ó l a c o n s t r u c c i ó n d o n u m e r o s o s nalacioV 
m e z q u i t a s y m u r a l l a s e n E l C a i r o , y é l y sus s u c e s o r e s t r a j e r o n a l a capta l m o n t a ñ a s d o m a t e r i a l e s d e la v e c i n a Mem-
fls, p a r a l e v a n t a r s u s m o n u m e n t o s . E n el s ig lo p a s a d o , el s u l t á n M o h a m e d Ali f u é también u n gran c o n s t r u c t o r de mZ-
q u i U s y p a l a c i o s , y e n E l C a i r o ee c o n s e r v a l a m e z q u i t a d e s u n o m b r o , en las i n m e d i a c i o n e s de l a C i u d a d e l a , con bcl l ín i . 
mos m i n a r e t e s y s u n t u o s a s r i q u e z a s en su i n t e r i o r . A l r e d e d o r de e s t a m e z q u i t a , s e e x t i e n d e n b a r r i o s de l C a i r o v i c i o ha-
h i t a d o s por m e r c a d e r e s y m e n e s t r a l e s , e n u n a m b i e n t e dormido y d u l c e d o gran c i u d a d o r i o n a l . ' 
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D E T A L L E D E L H I P Ó S T I L O D E L T E M P L O D E A M M Ó N . E N K A R N A K , ( E G I P T O ) 

r e a l i d a d , s u b u r b i o s d e T e b a s , a u n q u e d e f u n d a c i ó n i n f i n i t a m e n t e poeterior a l a T e b a s 
o r i ^ n e ^ u á t o a ' c 6 D t c ? e % o v ^ K ? R . " v ' ' ^ ' ' ^"K""^'" E f i p t o h u n d e l a s r a í c e s d e s u H i s t o r i a e n l a s mL l e j a n a s b ^ m a l d e ¡ 
r^^n!:i^^^ \ - ? ^ ' - ^ , ^ ^ ^ ^ ^ L u i o r e s t á n l l e n a s d e r u m a s g l o r i o s a s , a l g u n a s d e e U a s d e d i m e n s i o n e s T a s 
p e c t o c o l o s a l e s y d e u n m é r i t o i n f i n i t o p a r a e¡ a r q u e ó l o g o y e l s a b i o . E n T e b a s f u é d o n d e l o s F a r a o n e s l e v a n t a r o n « „ . 
^ i n n u T ' ^ ' K ' ; "íf'."^""^ t e m p l o s s u s p a l a c i o s c o l o s a l e s , sus h i p o g e o s s o l e m n e s y g r a n d i o s o s . A q u í S d o n l e I s tán^^ t u m 
e ? H Í S . H ™ * ™ ' ' , ' * * "^f neyee, d e l V a l l e d e l a s E e i n a s , q u e o c u p a n k i l ó m e t r o s e n t e r o ^ e n c o l i n a s s u c ^ i v ^ M ^ i 
iL ^''IJ^ ^ ' " ^ h i p o s t i l l o s d e l o s t e m p l o s g r a n d i o s o s , l a s c o l u m n a t a s g i g a n t e s c a s , l a s o b r a s m a r » ^ i U o s ° 2 y c 'olXÍ 

^ " " ^ ' ' í ^ ' l a de l o s h o m b r e s d e t o d o s l o s t i e m p o s . M u c h o s d e e s t o s m o n u m e n t o s t i e n e n g r a b a d a f inscriS-
U ^ ! l d ? a l ¿ ^ -^T. « ^ P ' í i ° e ° « t « d a f a c i U d a d , g r a c i a , a l e s f u e r z o d e C h a m p o l l i o n , i r d ¿ ¿ u b r Sor d ¿ 
K A Í Í T I % f K o s e t t a , d e M a r i e t t e , d e M a s p e r o y o t r o s e g i p t ó l o g o s e m i n e n t e s . E s t e h i p o s t i l l o d e l t e m p l o de A m m ó n en 

^n„rt.t,''?"'*í^"^'' e l f a m o s o R a m s é s I I , e l SesoBtris d e l o s griegos, hijo de S ¿ t i I , también ¿ a n c o ^ S S c t o r r 
esta c o n s i d e r a d o c o m o u n a d e l a s m a r a v i l l a s d e l a r t e e g i p c i o . * cousirucior, Y 
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T E M P L O D E L A R E I N A H A T S H O P 8 U 1 T U . E N T E B A S . ( E G I P T O ) 

M u c h a s CBpoaas d e Io« F a r a c u e s f u e r o n t a m b i é n g r a n d e s e o j i s t r u c t o r a s d e m o n u m e n t o s e n e¿^^^^^^ 

la m á s famosa y n o t a b l e fué N i t o k r i s , e s p o s a d e l F a r a ó n M'<-e''°°„"5™trt° í t m & s p e q u e ñ a p e r o t a m b i é n l a m á s l i n d a 
e n e l M u s e o B r i t á n i c o . F ^ t a N i t o k r i s fué l a q u e l e v a n t ó l a . ^ ^ ^ . ^ ' í ; J ' " ^ i ' ' r ¿ s e B i ^ c ' o e X r a M ^ " u c h o s s i g l o s « l a 
•le l a s t r e s q u e e x i s t e n j u n t o a l a E s f l n g e de G i i c t h . N i t o k r i s . "amada r o r ' V ^ / f X ^ a d o p o r l o s p r i n c i p a l e s p e r s o n a j e s d e 
B e U a d e l a s M e j i U a s d e E o s a » , s u p o u n d í a q n e s u e s p o s o . M . c e n n o . h a b í a s i d o ^^nM^^^^^ ^ ^ 
la c o r t e , y p a r a v e n g a r l e , h i z o c o n s t r u i r u n a g r a n s a l a ^ " b t e r r á n e a e u l a s ce rca^^^^^^^^ ^^^^^ , 3 ,^ 
l o s c o n s p i r a d o r e s a u n a g r a n c o m i d a , y a h o g á i i d o l o s . E n r e c u e r d o d e s u e s p o s ^ o m u O T ^ ^ c o n s t r u c t o r a , l e v a n t a n d o 
la T e r c e r » P i r á m i d e , r e c u b r i é n d o l a c o n s i e n i t a . t a r e m a H a l s h o p s u . t u , [ " ^ ^ ^ ^ " í ' J f ^ i ^ ^ n ^ ^ t r a f o t o g r a f í a . E s t e t e m p l o 
e n t r e o t r o s m o n u m e n t o s , e l g r a n t e m p l o d e T e b a s q u e U e v a s u , 3 ; " . ^ / ! . P ' X ^ r i X ? d ™ e n . a r o c a v i v a . N u m e -
í e n l a 300 m e t r o s d e l o n g i t u d p o r 100 d e a n c h u r a y s u s ú l t i m o s , ^ ° ™ V o ^ S L ^ m o m ^ h o s m o n ^ l n t o s e g i p c i o s , u n a r a m -
r o s a s c o l u m n a s s o s t e n í a n los t e c h o s d e s a l a s y p a s a d i z o s T , ' ' ! t e i n p l o <*nfa, c o m o m u c h o s ™ ' > ° ^ ' ? „ , ^ ^ i „ r s e h a n e n c o n t r a ­
ra d e a c c e s o d e g r a n l o n g i t u d . E l t e m p l o se c o n s e r v a a c t u a l m e n t e e n m u y b u e n e s t a d o , y t u s u 
d o B r a n d e s t e s o r o s d e l a r t e e g i p c i o . 
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£ L P A L M E R A L D E 

E L M A R G , ( E G I P T O ) 

E g i p t o r e s u l t a e l p a í s d e l o s c o n ­
t r a s t e s , y e s e l m á s c u r i o s o y a 
l a v e « e l m á s a m a b l e d e l o s 
p a í s e s d e O r i e n t e . S i s e s i g u e el 
v a l l e d e l N i l o , l o s c a m p o s í e r a 
e e s . l a s l l a n u r a s a p a r e c e n i n t e n 
s á m e n t e v e r d e s , l a s p o b l a c i o n e s , 
b l a n c a s y a n i m a d a s , m u y b e l l a s , 
c o n s u s m i n a r e t e s y s u s t e r r a z a s 
e t e r n a m e n t e b l a n q u e a d a s d e c a l , 
c o n s u s b o s q u e s d e a c a c i a s , d e 
t a m a r i n d o s o d e s i c ó m o r o s , c o n 
s u s v e r g e l e s d e r o s a s y c l a v e l e s 
y j a z m i n e s ; s i , p o r e l c o n t r a r i o , 
n o s a l e j a m o s d e l a s t i e r r a s r e g a ­
d a s p o r e l r í o h i s t ó r i c o , e l p a i s a ­
j e c a m b i a d e u n m o d o b r u s c o : 
c r e e m o s e n t o n c e s h a b e r p e n e t r a ­
d o d e g o l p e e n l o s a r e n a l e s d e l 
S a h a r a y e n l a s s o l e d a d e s d e l 
B e s i e r t o : m o n t a ñ a s r a l a s , f o r ­
m a d a s p o r p e ñ a s c a l e s , c o l i n a s 
h o - t i l e s , d o n d e s ó l o c r e c e n c h u m ­
b e r a s y p l a n t a s e s p i n o s a s , a r e n a 
p o r t o d a s p a r t e s , q u e e l komsíTi 
a g i t a y v o i t e a s i n c e s a r , h a c i e n ­
d o a n g u s t i o s a l a r e s p i r a c i ó n . . . 
P e r o , e n e s t a t i e r r a d e p e r e z a y 
d e l u z , d o n d e e l s o l p a r e c e t e n e r 
u n a f u e r z a n u e v a y u n b r i l l o r a ­
d i a n t e , s e e n c u e n t r a n , a q u í y 
a h á . c o m o p a r a í s o s p e r d i d o s y 
a m a b l e s e n u n e s c e n a r i o d e f u e ­
g o , r i n c o n e s f r e s c o s , b o s q u e c i H o s 
r i e n t e s , g r u p o s d e v e r d u r a d o n ­
d e c r e c e n l a u r e l e s , l i m o n e r o s , 
n a r a n j o s , h i g u e r a s , p a l m e r a s , r o - . 
s a l e s , e n t r e e l c a n t a r d e l a s 
a g u a s q u e i n v i t a n a l d e s c a n s o 
y a l « i s u e ñ o . . . E s t e p a l m e r a l d e 
E L M A H G e s u n o d e l o s m á s be ­
l los o a s i s d e E g i p t o . 

L A S P I R Á M I D E S D E 

G I Z E T H , ( E G I P T O ) 

L a s P i r á m i d e s n o s o n , c o m o s a ­
b e m o s , s i n o m o n u m e n t o s f u n e ­
r a r i o s d e l o s F a r a o n e s . E s t o s 
d é s p o t a s o m n i p o t e n t e s s ó l o b u s ­
c a r o n • s a t i s f a c e r s u i n m e n s o o r ­
g u l l o , a l a v e z q u e e s c o n d e r s u 
c a d á v e r p a r a q u e n o p u d i e r a s e r 
p r o f a n a d o n i d e s p o j a d o d e l a s 
g r a n d e s r i q u e z a s q u e l o s ' e g i p ­
c i o s c o l o c a b a n e n l a s t u m b a s . 
C a d a P i r á m i d e t i e n e e n s u i n t e 
r i o r u n a e s t r e c h í s i m a g a l e r í a , 
c o m p a r a b l e a l t u b o d e u n a c h i ­
m e n e a , q u e c o n d u c í a a l a c á m a ­
r a f u n e r a r i a , t a m b i é n m u y pe­
q u e ñ a . S o l a m e n t e l a G r a n P i r á ­
m i d e t i e n e u n a m a s a d e v e i n t i ­
c i n c o m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s , 
y l a o b r a g i g a n t e s c a s ó l o s i r v i ó 
p a r a o c u l t a r y g u a r d a r e l c a d á ­
v e r d e s u c o n s t r u c t o r . K h e o p s . 
L o s e g i p c i o s q u e c o n s t r u y e r o n 
e s t a s o b r a / í p o r t e n t o s a s , d i s i m u ­
l a b a n c u a n t o p o d í a n l a e n t r a d a 
a l a s c á m a r a s f u n e r a r i a s , p o r 
m i e d o a q u e f u e r a n r o b a d o s l o s 
t e s o r o s q u e s e e n c e r r a b a n e n 
e l l a c o n e l c a d á v e r , p e r o a p e s a r 
d e e s t o , t o d a s l a s t u m b a s e g i p ­
c i a s o l a m a y o r í a d e e l l a s , h a ­
b í a n s i d o d e s c u b i e r t a s y r o b a d a s 
e n l o s t i e m p o s e n q u e C r e c i a y 
R o m a d o m i n a r o n e l p a í s . ¡ h a ­
c í a y a m i l e s d « a ñ o s ! E s t a s P i ­
r á m i d e s d e G i z e t h s o n l a s m á s 
f a m o s a s d e E g i p t o , a u n q u e e x i s ­
t e n o t r a s Truchas a l o l a r g o d e l 
v a U e d e l N i l o . 
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N U E V A P U B L I C A C I Ó N 

El Mundo Artístico 
y Monumeiital 
O b n da divulgación de las maraTÜlas del Mondo por 
medio de la representación gráfica. 
r 
El izidadable que actualmente el movimiento cultural tiende 
a lo práctico. Siguiendo la tónica de nuestros tiempos, al pu-
bUcar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado unir en armonía lo práctico y lo artístico. 
f 
Ciudades de ensueño, montunentos que representan las más 
altas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, todo, en fin, lo que la na­
turaleza nos ha legado, así como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en suma, un valioso ele­
mento de divulgación cultural. 

f 
Así, pues, al presentar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU­
MENTAL, nuestros lectores verán desfilar ante sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de ellas, de sucinto e interesaxite 
historial. 

f 
Se publica por cuadernos tamaño 28 x 21 cm., de doce pági­
nas cada uno en magnífico papel «couchéi con uno o más 
grabados en cada página. 
r 

CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 

CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BARCELONA 

EL LIBRO IDEAL 

INSTRUYE 

ADMIRA 

DELEITA 

do eada 
•adoraot 

i ' s o 

LibrarUs, 
k i o M o a 
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